
        
            
                
            
        

    


Memorial Acadêmico Descritivo 

 

De aluno trabalhador a professor pós-doutor 

 

Ivanil Nunes 

 




 

Memorial Acadêmico Descritivo: síntese de uma trajetória pessoal e acadêmico-profissional.




 

São Paulo 2021










53970 - Ficha Catalográfica



 







 
















APRESENTAÇÕES:



 


Prof. José Farias dos Santos




Eu quase que nada não sei. Mas desconfio de muita coisa.

(Guimarães Rosa) 




A frase acima, de Guimarães Rosa, é uma inspiração para lermos o memorial do “Compadre” Ivanil... 

Ao longo da obra, encontraremos a experiência pessoal do “menino de Guaraci-PR” que, graças à desconfiança e à contínua teimosia, nos leva à singeleza do caminhar em busca da sabedoria...

Sabedoria na busca das raízes ferroviárias, inclusive com riqueza de detalhes sobre a história do trisavô paterno e das plantações de café e de algodão em que trabalharam seus pais, passando pela trajetória acadêmica, permeada pelo rigor no levantamento das informações, no aprofundamento teórico, nas análises históricas e, sobretudo, no reconhecimento e na gratidão àqueles que fizeram parte da procissão que vislumbra o conhecimento...

No desenvolvimento da leitura, somos apresentados ao “Estudante - Ferroviário-Pesquisador – Professor – Amigo” que prima pela inquietude de compreender a dinâmica da frase lapidar de Seu Pedro Nunes: “Esse mundo... é esse mundo”.

Dona Anita e Seu Pedro estão orgulhosos! ... 

--- o menino virou DOUTOR!




 




 




Rita de Cássia da Silva Leão




Em De estudante-trabalhador a professor pós-doutor, o amigo Ivanil revela uma imaginação sociológica digna de ser narrada. Gostei muito de sua narrativa. Admirável como a sua história de vida está relacionada à história de como um país trata os seus jovens, levando-os ao mundo do trabalho sem antes desenvolver as suas potencialidades nos estudos. Embora o amigo tenha destacado que foi precocemente ao mundo do trabalho por decisão própria (ainda assim) sua escolha pessoal reflete a condição da grande maioria dos jovens brasileiros.

Parabéns, sinto muito orgulho de você e saiba que a sua história é a minha também. 

Sigamos ocupando lugares que a princípio não eram pensados para nós, estudantes-trabalhadores. 

-------------------



 


Aurelio Vicario




Felicitaciones por la meritoria y comprometida publicación digna de un militante social interprete de la realidad de su tiempo. Es un orgullo compartir ideales y 36 años de amistad. 




Mi gran amigo todo un ejemplo para alumnos y la juventud. Al final es ella la que cambia el mundo. 




Fraternalmente el Profe Vicario.
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Prefácio



Guilherme Grandi 




Recebi com grande satisfação o convite para escrever este prefácio, pois, para mim, é uma honra falar sobre o autor do presente livro, um pesquisador ultra competente, um amigo extremamente leal e um cidadão ímpar, logo, plenamente consciente acerca da realidade socioeconômica da sociedade brasileira. Conheço o Ivanil desde 1998, quando ingressei no curso de Ciências Sociais da Unesp, no campus de Araraquara. Ivanil sempre foi uma inspiração para minha carreira como pesquisador; veterano a mim no curso de Sociais e, em seguida, no mestrado em Economia na mesma instituição, me considero seu discípulo, um seguidor da sua linha de investigação científica, um companheiro de pesquisa não somente pelo tema tratado, que é comum a nós dois – o sistema ferroviário brasileiro –, mas também pelo fato de eu ter sempre buscado seguir os seus passos ao migrar do campo das ciências sociais para o da história econômica.

Muito do conhecimento que acumulei nesses mais de vinte anos de pesquisa sobre a infraestrutura ferroviária do Brasil eu devo à produção acadêmica do Ivanil e, claro, às inúmeras conversas e debates com ele sobre esse e outros temas de investigação. Temos uma amizade de anos proporcionada, portanto, pela trajetória de pesquisa comum e pela admiração, creio que mútua, que nutrimos um pelo outro. Ivanil não representa apenas um interlocutor de “luxo” para mim, ele foi, e continua sendo, o pesquisador responsável por muitos dos meus insights. Sem a ajuda dele, e de outros dois professores que tiveram participação e influência decisivas ao longo da minha trajetória acadêmica, eu não teria chegado à formulação de problemas de pesquisa que hoje considero importantes dentro da tradição dos estudos de historiografia ferroviarista produzidos aqui no Brasil. Maria Lúcia Lamounier e Flávio Saes são os outros dois; sem suas orientações, na Iniciação Científica e no Mestrado, não sei se chegaria aos resultados os quais alcancei em meu trabalho sobre a Companhia E.F. Rio Claro, publicado em 2007 no formato livro. Sou muito grato a eles e ao Ivanil pelo estímulo constante e por todos os ensinamentos transmitidos!

Nunes também me ajudou muito durante o meu mestrado e no decorrer do doutoramento, ao ler os meus originais e sempre tecer excelentes comentários e dar proveitosas sugestões. O seu livro sobre a estrada de ferro Douradense, publicado em 2005, me serviu de guia na condução da minha pesquisa sobre a rio-clarense. Nossas afinidades de pesquisa fizeram emergir uma amizade de extrema cumplicidade e confiabilidade; Ivanil é uma espécie de irmão mais velho ou aquele primo gente fina, que você admira tanto a ponto de imaginar oniricamente ser como ele algum dia. 

Da amizade verdadeira veio a parceria de pesquisa que nos rendeu aprofundar nossos conhecimentos sobre a infraestrutura de transporte brasileira e latino-americana. Ivanil se doutorou, fez dois pós-doutorados, sendo um deles na Argentina, e sua produção acadêmica se tornou, a meu ver, uma das principais referências sobre os desenvolvimentos (ou atrasos) ferroviários ocorridos no Brasil e na Argentina. Seus trabalhos sobre a Douradense e sobre os sistemas ferroviários latino-americanos reúnem resultados de pesquisa de anos e, portanto, representam verdadeiros tours de force a respeito do padrão de desenvolvimento econômico desses países e das políticas públicas voltadas ao setor de transporte. A seguir, destaco os seus trabalhos mais relevantes, de acordo com a minha humilde opinião:




	

Do público ao privado: a transição do modelo de negócios ferroviários no Brasil, 1930-2015. Revista Transporte y Territorio 20 (enero-junio, 2019).




	

“La transformación de los negocios ferroviarios en Argentina y Brasil entre las décadas de 1940 y 1990”. In: Gómez, Teresita; Olivares, Javier Vidal. Los ferrocarriles en América Latina. Historia y legado (siglos XIX y XX). Buenos Aires: EUDEBA/Asociación Internacional de Historia Ferroviaria, 2018.




	

Expansão e crise das ferrovias brasileiras nas primeiras décadas do século XX. América Latina en la historia económica. vol. 23, no. 3 México sep./dic. 2016.




	

“Rede ferroviária Federal S/A: uma estrada passageira”. In: Faleiros, Rogério Naques; Nunes, Ivanil (orgs.) Sistema de Transportes e Formações Econômicas Regionais: Brasil e Argentina. [v. 1]. Vitória: EDUFES, 2016.




	

“Ferrocarriles argentinos: concessión pública, uso privado”. In: Grandi, Guilherme (org.). Transportes e formações econômicas na América Latina. São Paulo/Criciúma: Annablume/EdiUnesc, 2016. 




	

Política de transporte e a concepção do projeto viário nacional na era Vargas. In: Grandi, Guilherme (org.). Transportes e formações econômicas na América Latina. São Paulo/Criciúma: Annablume/EdiUnesc, 2016 (em coautoria com Guilherme Grandi).




	

Los ferrocarriles que supieron conseguir: concesión pública, uso privado. Buenos Aires: libros Y bites, 2014.




	

Integração Ferroviária Sul-Americana: por que não anda esse trem? São Paulo: Annablume/Fapesp, 2011.




	

“Acumulação de capitais e sistemas de transportes terrestres no Brasil”. In: Goularti Filho, Alcides; Queiroz, Paulo Roberto Cimó (orgs.). Transportes de Formação Regional: contribuições à história dos transportes no Brasil. Dourados: UFGD, 2011.







Como o arrolamento acima deixa evidente, em praticamente um decênio, Ivanil produziu nove trabalhos de qualidade sobre a temática dos transportes, em especial sobre o modal ferroviário tanto no Brasil como na Argentina. Para quem lê os seus estudos, saltam aos olhos a sua capacidade analítica e de formulação de excelentes problemáticas de pesquisa. Sua quase obsessão pela rigorosa delimitação do objeto, do problema e dos objetivos de pesquisa é uma de suas principais marcas como investigador. Ao participar ao seu lado de bancas examinadoras e em congressos científicos, sempre o notei atento às imprecisões metodológicas dos estudos alheios, embora seus comentários e críticas fossem feitos de maneira construtiva e sempre em tom cortês.

Em suma, sou um afortunado por conhecer bem o Ivanil e nutrir por ele uma grande amizade. E fico feliz também em poder ler nessas páginas sobre a sua gloriosa trajetória como pesquisador e o seu caráter de ser humano exemplar, que sempre buscou superar as dificuldades da vida de maneira honesta, ética e propositiva. Sua transição para a área educacional é mais uma prova do que estou tentando deixar transparecer nessas linhas, haja vista que Ivanil sempre buscou olhar para o próximo com compaixão, dado o seu notório espírito cívico e o seu comprometimento com uma sociedade mais justa e igualitária. Se a história econômica brasileira perde hoje um dos seus melhores pesquisadores, seus trabalhos são, a meu ver, eternos, contribuições decisivas e fundamentais para os interessados na temática dos transportes. Sorte dos pesquisadores da área da educação que terão a oportunidade de encontrar nas reflexões de Ivanil Nunes um “oásis” em meio ao cenário desértico que tem marcado o meio científico e educacional do nosso país. O fato é que precisaríamos de muitos outros educadores como o Ivanil, para ensinarmos/formarmos às novas gerações e, assim, revertermos o quadro de retrocesso gerado por governantes obscurantistas e seus apoiadores, tão comuns nos dias de hoje. Que sua atuação agora no campo educacional possa incidir luzes sobre as mentes de muitos meninos e meninas, homens e mulheres, e despertar à esperança de dias melhores a todos nós brasileiros.




Guilherme Grandi São Paulo, 04 de fevereiro de 2021











I. Memorial acadêmico: por que fazer?




Um Memorial acadêmico descritivo é basicamente uma autobiografia que descreve de forma analítica e crítica os principais fatos relativos à trajetória pessoal e acadêmico-profissional, intelectual e/ou artístico, de um candidato em um processo de avaliação ou de reavaliação; trata de cada etapa de sua experiência até aquele ponto de sua trajetória: incluindo além da sua formação curricular, os motivos de sua opção profissional, suas escolhas por linhas de atuação, suas atividades de ensino e extensão universitária, suas realizações, seus objetivos, seus planos para o desenvolvimento de sua carreira de pesquisador, e como isso acabou se situando no seu planejamento de vida. O texto, de caráter autoral, deve ser redigido em primeira pessoa do singular, o que permite ao autor ou autora assumir a originalidade do material. Pressupõe-se, assim, que o conteúdo em questão não será submetido à revisão por pares - pois o objetivo principal é que o próprio autor ou autora expresse o suposto mérito de suas realizações. 

De acordo com Santos (2005:2) em um Memorial Acadêmico deve-se apresentar a formação do autor ou autora, de tal modo a abranger desde alguns momentos menos marcantes aos mais relevantes; pois neste documento devem sobressair os investimentos e experiências no âmbito da atividade profissional, de modo a que se possa avaliar sua repercussão no direcionamento da própria vida do autor ou autora. Busca-se, assim, demonstrar a relação entre amadurecimento intelectual e produção científica, mediante a circunstância em que foi produzido cada trabalho; ou seja, explicar como foi realizada cada fase em que o autor/autora despendeu esforço de apreensão ou de construção do conhecimento em cada uma de suas principais produções.

Assim, o objetivo neste texto é apresentar meu memorial descritivo acadêmico em que tentarei descrever alguns dos aspectos pessoais relevantes que influenciaram na produção de minhas principais atividades acadêmicas, que venho desenvolvendo ao longo das últimas duas décadas. 

Espero, sem outras pretensões, que este Memorial sirva como parâmetro para aqueles que se vejam diante da necessidade profissional de realizar o seu próprio: tais como, professores, intelectuais e profissionais, das mais diversas áreas; que este possa estimular outros tantos a contar, de próprio punho, como se deu a relação entre sua formação acadêmica e a sua formação profissional. 












1.1 Eu, segundo eu mesmo




Afinal, como os conhecimentos adquiridos ao longo de anos de frequência aos bancos da escola de ensino fundamental, das faculdades, e das pós-graduações, penetraram ou complementaram a nossa vida pessoal? Em outros termos: como o aprendizado – de forma geral -  contribui para as nossas respectivas práticas, pessoais, acadêmico e/ou profissionais?

Para a produção deste meu relato, tal como recomendado pela metodologia, eu escreverei em primeira pessoa; coisa rara e um tanto traumática para mim, desde meu Projeto de Mestrado (1999). Naquela ocasião, tomei um devido pito de minha querida orientadora, a prof.a Maria Lúcia Lamounier (da Unesp, Araraquara), que dentre outras me orientou neste procedimento de modo cabal, a que eu não tivesse mais dúvidas neste preceito: de que um trabalho acadêmico não se escreve em primeira pessoa, e, sim, na forma impessoal. 

A partir desta bronca (direta, reta e fraterna – algo que sempre apreciei em Maria Lúcia) percebi que os meus textos não eram (e não) são tão originais assim – não brotam exclusivamente de mim; pois, fazem parte de um conjunto de reflexões e fontes criadas coletivamente muito antes de eu participar daquele tema em questão; sem contar que aquele trabalho, assim como o realizado anteriormente, o meu Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, (orientado pela professora Vera Lucia Silveira Botta Ferrante, em 1993), bem como os posteriores, de doutorado, ou mesmo dos respectivos pós-doutorados, sempre foram construções orientadas por interlocutores para lá de especiais; refiro-me, sobretudo, às respectivas orientadoras, supervisoras e respectivo supervisor. No caso do meu doutorado (2005/2008), contei com a orientação da professora Sueli Terezinha Ramos Schiffer, da USP, que não me poupou, felizmente, em dar rumo com firmeza e corrigir uma ou outra rota (que hoje estou seguro, eram equivocadas) pelas quais eu teimava em prosseguir, no início da pesquisa. Entendi, em definitivo, que eu não estava sozinho no momento da produção de um trabalho acadêmico. 

E, segui recebendo – na boa - dedicadas orientações de meus respectivos supervisores de pós-doutorados (2013/2014), nas pessoas das professoras Sandra Lencioni – USP; e, Andrea Gutiérrez, da Universidad de Buenos Aires (UBA): ambas, interlocutoras de primeira grandeza; ou de meu supervisor, em meu segundo pós-doc, (2016/2017) o professor Guilherme Grandi, parceiro de longa data, desde os tempos de nossas respectivas elaborações de (meu) Projeto de Mestrado e o de Iniciação Científica (dele), ambos sob a orientação da nossa citada professora Maria Lúcia. 

Este Memorial está organizado em duas partes complementares: I. pessoal-profissional; e II. Profissional-acadêmico. Na primeira apresento algumas das minhas vivências pessoais e a relação disso com minha trajetória profissional; particularmente aquelas que estão diretamente relacionadas com minha posterior trajetória de estudante e/ou pesquisador e, posteriormente, professor universitário; na segunda busco destacar as atividades ligadas diretamente a questão profissional e acadêmica – que compreende desde o meu Trabalho de Conclusão de Curso, de 1993, e Mestrado (concluído em 2002) até o meu segundo Pós-Doc, concluído em 2017. O fio condutor destas duas etapas será, portanto, a relação entre escolhas pessoais e profissionais, e posteriormente, a relação destas com as minhas escolhas acadêmicas e/ou profissionais.

Chamo a atenção (da leitora ou leitor) que este Memorial está sendo escrito em meados de 2020. Isso após meses da Pandemia de Covid 19 que nos tem obrigado, sob ameaça de morte, a permanecer em casa, de quarentena; sob distanciamento social. Pela imprensa, tomamos conta que mais de mil pessoas vêm morrendo por dia, neste momento; ao todo, até aqui, mais de cem mil pessoas já foram vitimadas por este vírus, que vem provocando, ainda sem uma vacina[1] para detê-lo, além das mencionadas mortes, enormes desarranjos socioeconômicos, e mesmo políticos e culturais, em quase todas as partes do Planeta. Logo, este texto está sendo escrito em um contexto em que (creio) estamos, coletivamente, bastante impactados emocionalmente. 

Assim, é nesta conjuntura que eu tomo a coragem de iniciar este memorial, que eu vinha evitando fazê-lo, há anos, pelo medo de produzir uma peça marcada pelo sentimentalismo – do tipo em que se descamba para relatos do tipo: “eu, por exemplo”... – tão usado por aqueles que recorrem ao autoelogio; ou, para o seu oposto, autoflagelo público. Refiro-me, aqui, especificamente aos possíveis riscos de excesso de autopromoção ou autodepreciação encontrável em alguns relatos de experiências pessoais. Conforme bem lembra Gildenir Carolino Santos (2005) em um Memorial a autora ou autor deve buscar retratar, com segurança e tranquilidade, e com fidelidade, a trajetória real que foi realizada por ele ou ela; trajetória esta que sempre será tecida de altos e baixos, de conquistas e de perdas. 

Espero deixar claro que eu não tenho uma crítica negativa a autobiografias, em que as pessoas relatam suas autoelogiáveis experiências realizadas até determinado ponto de suas vidas. Assumo aqui que eu, particularmente, sempre tive dificuldades em “me tomar como exemplo”, especialmente em sala de aula, onde evito (e meus alunos estão de testemunha) dar-me como exemplo. Embora eu tenha consciência que nós, professores e mentores, gostemos ou não, acabamos virando modelo para muitos de nossos alunos/alunas e/ou mentoreados[2]. 

Algo deste próprio Memorial, no entanto, poderá ser usado como exemplo. Não com o propósito de que um ou outro leitor tome este que vos escreve como exemplo. Absolutamente, não! Que não se confunda a pessoa do autor com a sua obra. A leitura deste material, portanto, da obra, é que poderá contribuir para que outros colegas ou profissionais de tantas outras áreas, que venham a se deparar com a necessidade ou o desejo de fazê-lo, em função de demandas pessoais ou profissionais diversas, tenha este trabalho - na falta de outro - como parâmetro: inclusive para realizar de modo distinto do que eu fiz.




Porém, contraditoriamente, e apesar das devidas ressalvas aqui estou eu, escrevendo, ciente de que questões emocionais, tais como o risco de morte diante deste maledetto Covid, me anima a fazê-lo. [Que me desculpem os biólogos, pelo meu desabafo! Eu sei que o vírus não faz isso por mal; ele, como eu, quer apenas sobreviver]. Portanto, adianto sobre os possíveis excessos de sentimentalismos encontráveis no texto; que, talvez um dia, eu venha a fazer ressalvas por eles.



 













II. Os primeiros passos pessoais e profissionais de um estudante trabalhador




Embora eu tenha plena consciência de minha condição de Homo sapiens me sinto mesmo é como um brasileiro típico; como um indivíduo comum do povo brasileiro. Sou um brasileiro nato; e assim o atesta a composição de meu DNA, deste modo distribuído: 45% sul europeu (ibérico); 9% norte-europeu; um quarto centro-americano e quase 20% africano (13% destes, nigeriano); e, para mim uma surpresa, 1,3% asiático (Fonte: https://www.myheritage.com.br/









). Pertenço a esta enorme árvore que se assemelha ao grande cajueiro da Praia de Pirangi do Norte, localizado em Parnamirim (RN); mas, me sinto também como parte de um pequeno galho desta parcela da humanidade que se juntou em torno de uma árvore bem mais modesta: o pau brasil. 

O meu pai, Pedro Nunes era paulista e minha mãe, Anita Nunes, era baiana. E, eu nasci no Paraná. Mais especificamente em um município cafeeiro do norte do Paraná: Guaraci, em fevereiro de 1966. Ano em que a venda de café representou 44,4% do total das exportações brasileiras. Naquela safra, 1965/1966 a produção cafeeira do Paraná chegou a 21 milhões de sacas, ante 11,8 milhões de São Paulo; 2,8 milhões de Minas Gerais; e, 1,4 milhão do Espírito Santo. Em Estados como Rio de Janeiro, Goiás, Bahia, Pernambuco, Mato Grosso, e, Santa Catarina a produção exportável ocorria em escala micro, representando, juntos, cerca de 600 mil sacas. A produção paranaense representava, portanto, algo próximo a 56% do total exportado [BRASIL. Ministério da Indústria e Comércio. Anuário Estatístico do café. Rio de Janeiro, 1972 (respectivamente: p. 115 e 13)]. 

Eu nasci em uma fazenda cafeeira, denominada União, e nela vivi por volta de três anos, quando me mudaram para a cidade. Lembro-me bem desta mudança. Afinal, não é todo dia que se muda de uma fazenda, em que eu tinha contato com éguas, cavalos, porcos, pés de café (com suas frutas cheirosas, em época de colheita) e especialmente cabras, para frente de um cemitério desativado – com muitos pés de eucaliptos – cujos aromas, embora deliciosos, se distinguiam e muito dos odores que vinham dos cafezais, das cabras (e bode), dos currais e dos chiqueiros. Este terreno em frente à minha nova casa, com seus túmulos tomados pelo mato, provocava pânicos em minhas irmãs mais velhas, especialmente em Jesa – que temia que as possíveis almas penadas pudessem sair para seus rolês noturnos. Nesta mudança, bem me lembro, veio de presente uma leitoa, dada a mim por minha madrinha Zulmira; a porquinha, sem nome a coitada, acabou se convertendo em meu primeiro triciclo. Magicamente, dias depois da mudança, sumiu a pobre leitoa, e para mim surgiu, do nada, pelas mãos de minha mãe, um triciclo da Estrela[3]




.





, com o qual iniciei as minhas primeiras pedaladas. Para trás, na fazenda, sem despedidas, ficara a minha mascotezinha, a minha Bita, uma filhota de cabra que eu andava com ela para cima e para baixo.  
Meu pai nasceu em Ipaussu, SP, (1926); o pai dele, Aparecido Nunes, nasceu em Piraju, SP (1879). O meu bisavô paterno, Joaquim Antônio Nunes, muito provavelmente era mineiro; ou filho de mineiros, que se instalaram naquela região que era uma clássica Boca de Sertão paulista (na margem direita do Rio Paranapanema, próximo à divisa com o Paraná) na primeira metade do século XIX. Já a minha bisavó paterna, era (indígena) Kaiowá, Maria Nunes, cujo povo havia se estabelecido na região, por volta de 1860, no âmbito do processo de aldeamentos do império (1845-1889), na localidade onde cerca de uns dez anos depois veio a surgir a Freguesia de São Sebastião do Tijuco Preto (16 de março de 1871)[4] – denominada Piraju, a partir de 1891. De acordo com Amoroso:




Constituem uma instigante descontinuidade na série de registros da política indigenista colonial e da ação missionária cristã: antecederam a elaboração da Lei de Terras (1850) e instituíram, por meio do programa de Catequese e Civilização dos índios, um regime de governo pautado pela tutela do Estado e por uma nova definição de seu território. Fruto de uma política indigenista paradoxal, os aldeamentos indígenas dispuseram os índios ao convívio com colonos nacionais e estrangeiros (2015:1).




Os relatos orais de meu pai sugerem que minha bisavó fora raptada pelo meu bisavô – algo infelizmente comum neste processo nada pacífico de miscigenação que acabou por formar o povo brasileiro [conforme explicado Darcy Ribeiro]. 

O meu bisavô (nascido por volta de 1840) era, provavelmente, de uma família dos primeiros colonos atraídos (por volta de 1800) pela possibilidade de obtenção de terras naquela região que passava por violento processo de ocupação que precedeu a cafeicultura em São Paulo; período marcado por ferozes disputas de territórios – que também eram ocupados (ou cobiçados) por  diversas tribos indígenas – que haviam, desde o século XVII, passado por traumáticos processos de deslocamentos pelo território em função das incursões Bandeirantes que os caçavam para a escravização; ou que vinham de experiências de catequização jesuítica. 

A chegada dos meus trisavôs, paternos, (em território paulista), parece estar ligada ao êxodo de mineiros (ou tropeiros) que, ao final do período da mineração, abandonaram a esgotada região das Minas Gerais (atual Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás) e se deslocaram em massa para as novas bocas de sertão que vinham sendo abertas em São Paulo no século XVIII. De acordo com Prado  Prado, (2006:102) os primeiros povoados paulistas na região de Araraquara e depois no Vale do Paranapanema (Tatuí e Porangaba) estão relacionados com as rotas utilizadas por tropeiros (mineiros e paulistas) entre os anos de 1775/1822. Além de Araraquara as famílias mineiras se deslocaram para Itirapina (antigo Itaqueri da Serra), Dois Córregos, Dourado, Brotas e Jaú. Chegavam ao Estado pelo caminho, bastante utilizado a partir de 1820, que ligavam Mogi-Mirim a Itirapina ou ainda por Franca, Batatais, São Simão e Casa Branca; "quando maior número de mineiros desceu para São Paulo, povoando as regiões centrais e do médio Tietê" (idem, p. 103). 

Logo, é bem provável que estes Nunes procedentes das Minas Gerais, em seu processo de conversão em paulistas, participaram ativamente das disputas por terras contra os remanescentes de tribos indígenas que antes do século XVI ocupavam aquelas regiões – inclusive contra a (tribo) de minha bisavó: do povo Guarani-Kaiowá.

Antes de se envolver em formação de cafezais, os meus Nunes basicamente, de origem ibérica, entraram no Brasil pelo nordeste colonial). No século XVIII, como aconteceu com grande parte destes imigrantes, se envolveram com a mineração. Conforme consta a historiografia (e história oral de minha família), estes Nunes se envolveram, no começo do século XVIII, em um grande conflito por jazidas de ouro recém-descobertas no começo da exploração das Minas Gerais: a Guerra dos Emboabas (1707 a 1709) – que opôs dois grandes grupos rivais: um formado pelos bandeirantes que subia vindo de São Paulo contra os (pejorativamente apelidados pelos paulistas) "emboabas", que do nordeste descia para participar do ciclo do ouro (e diamantes) que estava em seu início, na região das Minas Gerais. A família de meu pai esteve diretamente envolvida na Guerra que acabou com muitas mortes e promessas de vinganças por parte dos familiares dos paulistas abatidos, em uma armadilha contra eles montada no Capão da Traição - futura Comarca do Rio das Mortes, localizada na vila de São João Del-Rei. Em função destas escaramuças, parte dos membros desta família Nunes, temendo represálias, substituíram seu sobrenome por “Garcia”; e, deste subterfúgio fizeram uso por longos anos. O sobrenome “Nunes”, assim me parece, já havia sido readotado socialmente pelo meu bisavô, Joaquim Antônio Nunes, quando este se estabeleceu em território paulista (em Piraju); período em que já se havia passado mais de um século da fatídica Batalha do Capão da Traição. 

Já a família de minha bisa, naquele momento estava alocada em um dos aldeamentos que vinham sendo demarcados na região do Vale do Paranapanema - paranaense e paulista: ou no de São Sebastião do Piraju, criado em 1855 (conduzido pelo missionário Frei Matias de Gênova (AMOROSO, 2015:115) ou no Aldeamento do Tijuco Preto[5], criado em 1866, e administrado pelo Frei José de Loro. 

De acordo com Marta Amoroso (2015) esse novo modelo de aldeamento, do qual esteve contido esta parte de minha família, Guarani-Kaiowá, estava inserido no âmbito da nova política de ordenamento de ocupação de terras que estava em curso por volta de meados do século XIX (movimento este que acabou por se criar a Lei de Terras, de 1850). Essa política, patrocinada pelo Estado, ia além da estratégia do período pombalino de guarnecer as fronteiras do sertão por meio de tratados de amizade com lideranças indígenas aliadas. Estes aldeamentos, deste período, eram fiscalizados a partir de uma autoridade provincial, convocada pelo governo do Império para estabelecer a comunicação da região ocupada pelos índios com a Corte (idem, p. 110). Assim, se a inspiração do formato de aldeamento junto aos índios vinha da missão jesuítica, as distâncias construídas em relação ao seu modelo eram notáveis. Praticava-se um indigenismo de orientação pombalina, entretanto devidamente adaptado à Contrarreforma, já que os administradores eram frades italianos da Ordem Menor dos Capuchinhos que reuniam nestes mesmos espaços tanto os colonos nacionais quanto estrangeiros – sendo que, destes, parte era protestante (Amoroso, 2014). Resumidamente, pode se dizer que tais aldeamentos era parte de uma política deliberada de assimilação cultural dos povos indígenas à cultura europeia e de apropriação das terras reivindicadas por estes povos:




Criados, os aldeamentos passavam a acolher colonos em terras declaradas devolutas, e esse segmento por sua vez passava a pleitear a titulação das terras em áreas indígenas progressivamente ocupadas com a lavoura. O Regulamento de 1845 previa que as terras dos aldeamentos poderiam ser aforadas, cabendo ao diretor informar a conveniência da conservação para os índios do equipamento, sua remoção ou ainda a redução de dois aldeamentos em um só (Kodama, 2009: 258; apud AMOROSO, 2015:113). As terras dos aldeamentos passavam a ser passíveis de dissolução e, ainda que houvesse o estímulo para a demarcação e registro oficial dessas terras para os índios, a legislação e a práxis indigenistas estimulavam que os colonos nacionais e estrangeiros, os “cristãos laboriosos” das inscrições capuchinhas, adquirissem terrenos comuns nos distritos dos aldeamentos. Nas situações que se considerava não haver mais índio, só aqueles “misturados com a massa da população civilizada”, valia a Lei de Terras. Aldeamentos indígenas eram assim direcionados para “hordas selvagens”, ficando em aberto a partir de meados do século XIX o modo como se legislaria sobre a posse efetiva pelos índios de suas terras. A interpretação pelas autoridades da função do regulamento era a de que a tutela dos índios cumpria ciclos determinados, ao final dos quais os aldeamentos indígenas deveriam ser extintos (AMOROSO, 2015:114).




O meu avô paterno, meu pai e seus irmãos e irmãs, viveram ao longo de décadas (pelo menos desde a de 1880 à de 1940) no entorno de Piraju; Bernardino de Campos (distante uns 25 km de Piraju); e, Ipaussu (cerca de uns 20 km de Bernardino); de onde se deslocaram um pouco mais (cerca de 240 km) para o sertão da época (meados da década de 1940) - para a Região de Presidente Prudente, SP.

 









Depois de décadas (após a chegada de meus bisavôs ou trisavôs mineiros) na região de Piraju, portanto, é que os meus familiares prosseguiram em direção às terras novas da Zona Alta Sorocabana, zona do sertão do Pontal do Paranapanema, seguindo os rastros das novas plantações de café, que se deslocavam, segundo Milliet (1982:28) “para o oeste, para o norte do Paraná, sempre e cada vez mais à cata de terra virgem, do rendimento milionário que compense os preços baixos”.  A escolha do caminho da Sorocabana, a meu ver, se justifica pelo fato de que na Zona Sorocabana poderia estar ocorrendo maiores oportunidades para a formação de novas lavouras de café; o que poderia render melhores contratos para a formação de novos cafezais. Entre 1920 e 1935 as Zonas cafeeiras em expansão como a Noroeste e a Araraquarense já produziam, juntas, a metade da produção cafeeira paulista; na Sorocabana, se produzia aproximadamente 12% do total, no mesmo período (MILLIET, 1982:27. 

A alta Sorocabana, ao que parece, foi a aposta da vez da família Nunes: nômades! como o era a própria cultura do café. Meu pai se casou com minha mãe em Regente Feijó, em 1949; trabalhou em fazendas nas proximidades de Narandiba, e registrou dois dos três filhos mais velhos em Pirapozinho[6] (Osvaldo, em 1950 e Arlindo, em 1953), na Região de Presidente Prudente, no Estado de São Paulo; o primeiro, Aparecido – nome de meu avô paterno -, viera a óbito logo nos primeiros dias de vida. Na segunda metade da década de 1950, meus pais já estavam produzindo café e filhos no Norte do Paraná. Em 1957 nasceu a minha irmã, Jesa, em Cafeara – a primeira de uma série de outros seis filhos paranaenses: pela ordem, Toninha, Ivanilda (também cafearenses); e Luís, Ivanil, Inês e Sueli (nascidos guaracienses). Por quase trinta anos (até 1977), a família nuclear de meus pais permaneceu nesta região relativamente próxima ao Vale do Paranapanema: seja na parte paulista (Regente Feijó – Pirapozinho), seja na parte paranaense (Cafeara e Guaraci); em uma Região em que, de acordo com Verena Stolck (1986), se registraria o último grande ciclo de expansão do complexo cafeeiro.

De acordo com Stolcke a partir da década de 1960 teria ocorrido de vez a decadência do café, em virtude da diversificação das exportações brasileiras; o que teria contribuído para o fim do regime de colonato (sistema misto de remuneração por tarefa e por produção). Decadência esta que foi presenciada de perto por meus familiares (por mim, inclusive[7]), pois vivenciamos no Paraná a esta transição em que se desmontava a antiga lógica de produção cafeeira estruturada com base no colonato (em fazendas onde se residiam os colonos) para uma estrutura em que se utilizava da mão de obras destes ex-colonos, convertidos em boias-frias: mão de obra da lavoura formada por moradores de cidades, com os quais, aquelas fazendas não mais assumiam vínculos formais empregatícios. Um período, portanto, em que milhares de antigos colonos foram perdendo o direito à moradia em casa da fazenda (nas Colônias), bem como o de cultivar pequenos lotes de terra e/ou o de criar alguns poucos animais, e por isso tiveram de se mudar para a cidade, tal qual ocorreu com meus pais, em 1969; quando deixaram, para trás, toda uma rede de sociabilidade tramada no ambiente da roça e tiveram que se reinventar diante de uma nova realidade socioeconômica e cultural urbana – produzida pelo êxodo rural. 

Esse último ciclo da cafeicultura, a que se refere Stolcke, se concluiu devido a uma grande geada ocorrida em 17 de julho de 1975[8], que deu início à fase de encerramento da trajetória de nômades do café, que vinha sendo realizada por diversos membros de minha família (paterna), há muitas décadas: que, em massa, se viram (ou melhor, nos vimos) envolvidos em uma enorme diáspora (que passou a ocorrer no contexto daquele êxodo rural, em curso), que tangeu milhões de agricultores e suas proles, em direção a novas zonas agrícolas tais como, à época, Goiás, Rondônia e Mato Grosso; ou para a Grande São Paulo – para Carapicuíba, SP, aonde minha família chegou, no mês de janeiro de 1978.
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